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ESFORÇOS 
POREM

INAUDITOS, 
NULLOS

Embora os hercúleos es­
forços dos chamados alli- 
ancistas em combater a 
candidatura do illustre dr. 
julio Prestes á Presidencia 
da Republica, essa candi­
datura dia á dia mais se 
firma, ao passo que á er­
guida pelos seus adversa­
rios vai aos poucos se es* 
phacelanio.

Diariamente c illustre 
Presidente de S Paulo re­
cebe demonstrações de soli­
dariedade de todos os pon- 
tos do paiz, ao mesmo tem­
po que deserções do campo 
alliancista vão se multipli­
cando nuin espantoso cres­
cendo.

Os aráis, alguns dos 
quaes bem anti-patrioticos 
e grosseiros, de que os ¿1- 
liancistas vão lançando mão 
para combater o nome do 
dr. Julio Prestes, não tem 
surtido o effeito desejado, 
áo contrario, todos tem 
sido contraproducentes, 
pondo á descoberto o jogo 
de seus auctores e os iras 
por elles visados.

Rota, quebrada ero todos 
°s pontos a tão falada fren­
te única mineira ; vendo os 
arautos da Alliança que 
Minas, altiva e nobre, re­
pelle o triste papel que 
quenam obrigal-a a repre­
sentar, ficaram elles com­
pletamente desorientados e 
deixou áe existir entre elles 
es^a necessaria união, tão 
precisa na lucta em que se 
envolveiam.

A frente única riogran- 
dense do sul tambem já 
deixou de existir, urna vez 
que ali existe um núcleo 
numeroso, considerável e 
forte de distinctos riqgran- 
denses promptos a agir 
com energia e valor e le­
var ás urnas o nome do 
dr. eJulio Prestes.

fi assim, sem a completa 
unanimidade dos votos de 
Minas e do Rio Grande do 
«̂ ui. sem mesmo poderem 
contar com a unanimidade 
da pequena, mas heroica 
P arnahyba, unanimidades 
essas corrí que contavam, 
e (ias quaes tinham absoluta 
necessidade, com que ele­
mentos contam elles agora 
para a sua victoria!?

Appellar ás armas ? Mas 
nem mesmo isso jà lhes é 
dado almejar, visto como os 
mais graduados chefes da

Alliança, esses que em suas 
mãos sustentam o bastão 
de comrnando das hostes 
alliancistas, já  se manifes­
taram contra qualquer mo­
vimento revolucionario, sen­
do todos elles aceordes em 
que essa lucta, que boje 
agita todo paiz, seja resol- 
vida pela verdade das ur- 
nss.

Dahi o desanimo que se 
nota nas fileiras aiiiancis- 
tas; dahi a raiva e o des­
peito que alguns dos seus 
mais ardengos adptos dei­
xam explodir em seus dis­
cursos, em seus escriptos, 
raiva e despeito esses ge­
rados da plena certera em 
que elles estão da sua com­
pleta derrota.

A seguir aspira, de fra­
casso em fracasso, não che­
gará á Alliança a jornada 
de 1.° de março, ficando em 
frangalhos pelo caminho.

Aos .poucas, vão elles e&- 
conhecendo a nullidade de 
seus esforços e vendo que 
o povo, o povo consciente, 
não se d e i x a facil­
mente ludibriar, e assim 
deixarão o campo da lucta, 
onde nada mais fizeram 
não se mostrarem maus 
brasileiros, que, acima da 
grandeza da Patria e de 
bem estar e felicidade do 
pove^ collocam as suas in- 
comensuraveis ambições.

Oartorio le Paz
Mudou-se para á Rua Ba­

rão de Itahym N.° 8

Conferencies
Viceiitinas

ESE:

Realiza-se hoje, ás 2 ho­
ras na igreja do S. Bom 
Jesus, a assembléa gerai 
das Conferencias Vicenti- 
nas, desta cidade.

Ja por vezes -temos nos 
referido as Conferencias Vi 
centinas, explicando quaes 
os seus fins e demonstran­
do o bem que ella pratica 
entre os pobres; porem, 
ha ainda muitas pessoas

que ignoram o que seja 
urna conferencia vicentina 
e quaes as obrigações dos 
seus confrades.
Todo aquelle que isso igno­

ra, deverá ir hoje assis­
tir a essa assemhléa; ali 
ouvirá a leitura dos reía* 
torios das nossas conferen­
cias, e dessa leitura ficará 
conhecendo o que seja es­
sa benemérita associação e 
os beneficios que ella es­
palha entre a nossa pobre­
za.

Indo ã essa reunião fi­
cará, conhecendo 03 deve­
res as obrigações dos con­
frades vicentinos, e verá 
que nessa conferencia se 
pratica a verdadeira cari- 
dado, aquella que se não 
contenta somente em dar 
ao pobre sustento e agasa­
lho para o corpo, mas tam­
bem procura suavisar-lhe 
as tristeza que lhe invade 
d alma e lhe inunda o co­
ração ; pois as Conferen­
cias dão ao pobre não so 
asbistencia material como 
tambem espiritual; o dever 
do confrade não se regump 
le ver, qemañaliner.te 0 npu£

I pobrel‘ ;óS'|feneros de que j 
elie nescessita, mas sim 
tambem conversar com el­
le, animar-ihe, alegrar lhe 
mesrno, afim de que possa, 
com resignação, supportar 
as dores da pobreza.

Somos vicentino, e sa­
bemos o bem que as Con­
ferencias praticam, e ja ­
mais nos cançaremos em 
proclammar esse beneficio, 
afírn de que seja cada vez 
maicr o numero de confra 
des, e multipliquem os be­
neficios que fazem aos po­
bres. Oxalá todos os que 
forem hoje assistir a essa 
assembléa prestem toda a 
attenção na leitura do re- 
latorio, vejam bem o qual 
è o fim das Conferencias 
e, ao deixarem essa as- 
sembiéa, deixem tambem 
os seus nomes no rol dos 
vicentinos ; e esse appello 
o fazemos cora a melhor 
boa vontade, sém o menor 
acanhamento, porque nos, 
que para nós nada pedi­
mos, aqui deixamos este 
nosso pedido em favor dos 
pobres soccorridos pelas 
Conferencias.

N.

Q u er& Ss n m a  b o a  c a r ­
r o ç a  d e  1c nía a  ? IFedi 
ligação para o tel. 7 5

P a r t i d a  tia m o n ç ã o
Abre-se. como um lyrio, a manhã vaporosa ... 
E, aos poucos, vão surgindo, em vago lineamento, 
As montanhas, além, num fundo côr de rosa, 
Que ourela a fimbria azul do claro firmamento.

Eil-os que vão partir : é chegado o momento,
E cada embarcação parece uma ave anciosa, 
Sacudindo, à caricia amoravel do vento,
A vela que espaneja, ufana e aventurosa!

Eil-os que vão partir os («usados paulistas, 
Rasgando nos sertões um sulco de bravura 
E desfraldando no ar o pendão das conquistas !

E, seJena, do céu, entre as nevoas espessas,
Desce a luz da manhã, como a bençam da Altura, 
Nimbando-lhes de gloria as' altivas cabeças !

Baptista Cepellos

Qu.il será o maior men. 
tiroso do mundo?

O barão de Munckausen, 
o compadre- Bcllarmine, do 
Arruda, 0 João Fragello do 
saudoso Viterbo Azevedo, 
ou o meu amigo Ohico L o­
rota, qne em Santos faz 
as delicias de todos quan­
tos delle se approximam 
com as suas «boutades», 
os seus «canards» e as suas 
formidáveis potocas?
Eu, se houvesse um concur­
so de potoqueiros, »votaria 
incondicionalmente no Chi­
co e, faria mais, cabalaria 
0 eleitorado a favor de 
meu candidato.

Chico Lorota, depois de 
haver passado trez mezes 
encerrado num quarto, essa 
sua casa de S. Vicente, 
surgiu um dia na cidade 
de Santos, afim de contar 
aos amigos as suas formi­
dáveis aventuras e m, . ,  
Buenos A yres, terra em 
que elle nunca visitára 
e na qual, dizia, passára 
os trez mezes do seu vo­
luntario retiro na terra de 
Martim Affonso.

Certa vez, o Chico teve 
de comparecer á barra do 
tribunal do Jury . . .  como 
testetemunha de um pro­
cesso qualquer.

O juiz interrogou-o :
— O sr- assistiu á 

agressão de que foi autor 
o réu aqui presente?

— Sim, senhor . ..  Isto 
é, eu assisti, mas quem es­
teve no local do crime foi 
um primo de um cunhado

de um sobrinho meu, que 
é muito amigo meu.

Ora como elle é muito 
meu amigo e assistiu à 
scena, eu tambem posso 
dizer que assisti, porque 
elle se

— S que salM -̂o S-enhoi 
acerca do c r in i^

— Eu sei, seu juiz. que 
a victima deu um tapa na 
cara do réu e que . . .  — 
isto è, para fallar a ver­
dade, eu não sei bem se 
foi um tapa ou uma porre- 
tada, foi umas das dua3 — 
e que o accusado aqui pre­
sente, sentindo-se ferido, fi­
cou furioso, e, tirando da 
cava do collete uma faca 
enorme deu .. . um tiro na 
victima e, era seguida, « jo ­
gou no veado», escapando 
á acção da justiça.

Uma outra vez, o Hen­
rique, a qnem o amigo per­
guntara de onde era filho, 
respondeu:

— Eu nasci no mar, sou 
maritimo de nascença, mas 
santense de coração.

Eu vou contar 0 causo.
Eu nasci a bordo de um 

paquete inglez, que vinha 
do Rio para Santos.

No dia em que eu vim 
ao mundo — aindaáne lem­
bro tão bem ! — foi um 
festão a bordo ! . .  .

Toaos os passageiros fo­
ram comprimentar-me ao 
meu camarote . . .

O coinmandante deu-me 
um cavallinho de pau : o 
emmediato um bonnet de 
soldado e 0 medico de bor­
do, homem muito gentil 
mandou atirar-me ao mar 
por verificar que eu era 
muito rachitico e tinha
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nascido com cataporas e 
gripe hespanhola.

— Atiraram te ao mar ?! 
Que h orror! E tu o que 
fizeste ?

— Eu ? Ora, essa ! . . .  
Assim que me atilaram ao 
mar, quando o navio esta­
va a 90 milhas de ,Santos 
cahi no matto e fui a nado 
para a terra.

E o Henrique conclui ado:
— Vê lá se eu sou «trou­

xa» . , .

1 « QUEMADURAS
S  1DOENÇAS DAPELLE•T

?( SABÃO LIQUIDO MEDIC1MA5. li

0
LAVAR A CABEÇA l|

L *
FRIEIRAS e DARTOROS

1
COCERAS

II „
espinhas ámm

O  . á f l .

. . .  Hotieãas

elhorameiito
A  conhecida Casa Si 

meira, agente nesta cidade 
dos automoveis Ford, aca­
ba de construir nesta cida­
de, a rua do Commercio 
n.° 120. um bello e vasto 
Salão para exposições dos 
automoveis de que é repre­
sentante.

O sr. Jorge Simeira, so­
cio gerente dessa acredita­
da firma, construindo esse 
salão veio dotar nossa ci­
dade de um melhoramento, 
pois que annexa a esse sa­
lão será montada uma offi- 
cina para concertos de au­
tomoveis, e ao mesmo tem­
po aformosear e dar maior 
movimento a essa nossa 
via publica.

O salão em questão, 
alem de ser vasto, conta 
com uma bella, fachada 
que, apoz ser inaugurado 
a luz que no mesmo deve' 
rá ser installada, produzi­
rá um bello effeito, afor- 
moseando e inundando de 
luz esse trecho da rua do 
Commercio.

Ao sr. Jorge Simeira, 
estimado e deligente ge­
rente desse estabelecimen­
to as nossas felicitações, e 
fazemos votos para que os 
seus esforços, merecedores 
de todo elogios, sejam co­
roados do mais brilhante 
exito.

Missas de S a la l
Na noite de Natal serão 

celebríidas as bellas e tra- 
dicionaes missas de Natal, 
chamadas «missas do gal- 
lo», nas igrejas Matriz, 
Carmo e Bom Jesus, sendo 
que nestas duas ultimas 
igrejas serão celebradas 
missas cantadas.

Fresepes
Teremos este anno al­

gum presepio, igual aquel 
les que, em outros tempos 
faziam as delicias de nossa 
infancia.

Oxalá algum se lembra 
de armar um lindo presepe 
onde ao lado do Menino 
Jesus e de seus bemditos 
Paes, vejamos rebanhos de 
ovelhas, pastores, casinho- 
las e tantos outras cousas 
cheias de encantos.

Festa da Insmaealada
Revestida de toda pom­

pa e solennidade realizou- 
se domingo ultimo, na igre­
ja do S. Bom Jesus a festa 
em honra da Immaculada 
Conceição-

Pela manhã houve missa 
solenne com communhão 
geral e recepção de novas 
Filhâs de Maria. A tarde 
sahiu a procissão, que es­
teve imponente e com enor­
me acompanhamento de, 
fieis.

,o°*‘ °°00

Marmorãira ¡tuana

Os proprietários desta 
officina communicam aos 
interessados, que se encar­
regam de todo e qualquer 
serviço no Cemiterio desta 
e de outras Cidades, como 

sejam:

Obras em Mármores, 
Cwram to d e  ! . a q u a l i ­
d a d e  e Bronze. Monu­
mentos, Hermas, Tumulos 
Estatuas, Vazos e Bijou- 

teiros.

Rua d<so CsMatsMeireio 3 I-a  - Tei.S IíS

lAeOPO FIGLIÉ & Fiihos _ ITÚ
'°0o£

Ainda bem que desta vez 
e sorte não foi cega e bem 
ascolheu aquelle a que 
devia proteger, pois o seu 
favorecido era um cidadão 
pobre, trabalhador, bom 
chefe de familia, e assim 
bem mereceu a fortuna que 
lhe coube.

Menato Sainpaio 

Transcorreu no dia 5
Os andores apresentavam do corrente o annrjrçersario 

todos bella ornamentação, ^áraircio ao nosso prezado 
feita com arte e capricho.

F U T E B O L
Realiza-se hoje no cam­

po aa Villa P. Bento um 
interessante encontro entre 
os 1.° e 2.° quadros da 
Cruzada F. C. desta, con­
tra o Solidão F. C., de 
Itaicy.

Domingo realizou-se um 
encontro entre os quadros 
da Cruzada, contra os da 
Fazenda Conceição F. C., 
sahindo victorios os da 
Cruzada por 6x 0 .

Sorte Grande

O sr. Ignacio de Vas- 
concellos, activo e estima­
do vendedor ae jornaes e 
bilhetes de loterias nesta 
cidade, foi contemplado 
com a sorte grande de 200 
contos da Loteria de São 
Paulo.

e bonissimo amigo sr. Re­
nato do Amaral Sampaio.

O anniversariante pela 
sua bondade, pelo seu tra­
to affavel, a todos tratan 
do do melhor modo possí­
vel sem fazer distincção 
de quem quer seja, tor­
nou se estimadissimo e aca­
tado no seio da nossa so­
ciedade, que nelle conta 
um dos seus membros mais 
distinctos e prestantes.

Ao anniversariante apre­
sentamos as nossas since­
ras felicitações.

Quereis um optimo ca 
rimbo de borracha, por 
preço sem competencia, pro­
curai o agente nesta cida­
de Luiz G .N ardv— Rua do 
Commercio. 129.

IMPRESSOS— Visitem a 
Typ d’A Cidade*

Assignaínras de JSov*- 
iia e s  e S S e v ís fa s

Ao se aproximar do fira 
anno as administrações dos 
jornaes e revistas ficam 
assoberbadas com o accu* 
mulo de serviço das toma* 
das e reformas de assig* 
na t uras.

Para evitar contrarieda* 
des, e para que se possa 
ser sttendido com presteza 
e necessário cuidar desse 
assumpto, com bastante an‘ 
tecedencia, o que permitti* 
rà que o trabalho seja fei* 
to com toda regularidade.

Quem desejar tomar ou 
renovar a assignatura de 
qualquer pubiicação do 
Brasil poderá dirigir*se á 
«A ECLECTICA». á Rua 
Tres de Dezembro n.o 12, 
em S. Paulo, ou á Aveni* 
da Rio Branco n.o 137, 
no Rio de Janeiro,—que 
será attendido prompta* 
mente.

«A  ECLECTICA» cobra 
exactamente os preços das 
assignaturas estabelecidas 
pelas revistas, jornaes.. etc. 
sem augmento algum e 
distribue gratuitamente ás 
pessoas que tomam assig* 
naturas por seu interme* 
dio, valiosos brindes.

Feridas &ypMlifica&
Achando-me ha bastante 

tempo, soffrendo de horri-

veis feridas syphiliticas nas 
pernas, usei uma diversida­
de extraordinaria de reme­
dios, sem entretanto obter 
melhoras. Desanimado, sem 
forças para trabalhar, ca­
minhava já para a miseria, 
quando em boa hora fui 
aconselhado por diversos 
amigos a fazer uso do vos­
so milagroso preparado 
E lexlr de fogu eira , 
do Pharrtíaceutico João da 
Silva Silveira, intensamen­
te annunciado n’esta cida­
de. Comecei a usal-o e, 
apenas com 3 vidros, achei- 
me completamente restabe­
lecido.

Autoriso V.V. S.S. a fa­
zer o uso que lhes convier 
d?este attestado, a bem dos 
que soffrem. Sem mais 
subscrevo-me

Am.° Cr.° e Obr.° 
A lf r e d o  «F. Gonçavel

Porto Ferreira (S. Paulo) 
10 de Dezembro de 1912

fu ereis  uaua toôa car­
roça de lenha ? Fedi 
ligação para o tel. 7 5

àS&
\\D^  SUPER SABONETE^

0  HYCÍENICQ E MECICINAl»

I 5 $fjOMElHOg DENTRE OS MELHORES 5

\ V I
fS PARA 0 BANHO E TOflETTE â /

ti A * j f
h im  BOOOUET5 A ESCOMÍ1»

\H  /

Cartorio de Paz M U U O IJ-SE  p a r a  á  S ina K a r ã o  d e
Muhyssi, u. 8

HOJE no CINE GLORIA

LUA DE M E L
Com POLLY MORAN

Aiuil ver sari os
Transcorreu hontern, 14 do 
corrente, o anniversario 
natalicio da gentil senhori- 
ta Abigail Silva Couta, di­
lecta fdha do sr. Vergilio 
da Silva Couto.

Festejam seus anniver- 
sarios :

No dia 16, o estimado 
jovem Plinio de Tcleda 
Aranha, e o menino Dorcv 
filho do cap. Julio A. Mon­
tes.

No dia 18, a senhorinha 
Anninhas, filha do sr. João 
Valente de Almeida.

Aos anniversariautes nos­
sas felicitações.

I>e Mudança
Communieou-nos haver 

tranferido a sua residencia 
para Sorocaba o nosso ami-
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go Francisco Pezzodipane.
Por nosso ntermedio apre­

senta elle suas despedidas 
a seus amigos, a disposi­
ção dos quaes se encontra 
em sua nova residencia, á 
rúa Coronel Benedicto P i­
res N.° 3

Jía Cidade

Encontra-se nesta cidadi 
o sr. prof. Accacio de Vas 
concellos Camargo, inspec­
tor escolar com séde em 
Rio Preto.

Visitam ol-o.

FALLEC1MENT0S

E t e lv in a  C o i r e a  P j l e s

Sabbado a tarde quando, 
a nossa folha jà  tinha ini­
ciada a sua impressão, che­
gou a esta cidade a infaus­
ta e dolorosa noticia de ha- 
ver fallecida em S. Paulo 
a exma. sra. d. Etelvina 
Correa Pyles.

E*ra a pranteada finada 
natural desta cidade, per­
tencente á distincta e anti­
ga familia ytuctna, sendo 
filha do sr. dr. José Corrêa 
Pacheco e Silva e de sua 
iinada esposa exma. sra. 
d. Maria Izabel de Souza 
Pacheco, e irmã do sr. 
dr. Servido Pacheco e Sil­
va.

Fora a finada casada com 
o sr. dr. Ricardo N. Pyles, 
engenheiro da Light and 
Power, de cujo consorcio 
deixa os seguintes f i lh in h o s  
Maria Izabel, Margarida e 
Yolanda.

Senhora distinctissima, de 
aprimorada educação, pos­
suindo uma alma generosa 
e boa, occupou a finada 
sempre lugar de destaque 
no seio de nossa sociedade, 
que muito a estimava e 
admirava por suas peregri­
nas virtudes. Filha exem­
plar, esposa carinhosa e 
mãe amantissima, fazendo 
de seus tenros filhinhos o 
seu melhor íhesouro.

— Em Santos, onde re­
sidia ha muitos annos, fa ­
leceu o sr. Oscar Q. 
raes Couto.

O finado, que era natu­
ral desta cidade, gomava 
nesta de justa e merecida 
estima.
As exmas. familias enluta­
das «A  Cidade», que muita 
estima e  ̂considera., envia 
os seus sinceros sentimen­
tos de pesar.

A O  C O M M É R C Í O ! !
Aproxima-se o fim do Anno.

E ’, portanto, occasião opportuna^ para os com- 
merciantes que não têm suas escriptas em dia 
ou regularisadas, pol-as em ordem.

De accordo com a lei vigente, todo o com - 
merciante com capital de 5.000$000 para cima 
é obrigado a ter uma escripta regular.

Procurae o guarda-livros Brasilio Galvão, 
a rua 7 de Setembro n.o 2— que se encarrega 
de regularisar, e por em dia escriptas atrasadas, 
organizar escriptas iniciaes e levantar balanços.

Acceita escriptas avulsas

Rezes abatidas 188. 
Sainos » 172.

Renda 3:256$000.

Cartorio de Paz
Mudou-se para á Rua Ba­

rão de Itahym N.° 8

M u ta d o u ro
O movimento do Mata­

douro, durante o mez de 
Novembro findo, foi o se­
guinte:

C ASA T O B IA H
Communieou-nos os srs. 

Tobias &. Leitão, proprie- 
arios da Casa Santa The 

rezinha sita a rua doCon - 
mercio, que acabou de re­
ceber um grande e varia­
do sortiraento de brinque­
dos e mais artigos proprios 
para as festas de Natal e 
Anno Bom.

Vimos a exposição de 
brinquedos ali exposta e 
na verdade, diante de tan­
ta belleza, ficamos sem sa­
ber dizer o qual mais bel- 
lo . . .  e tudo baratinho.

CISTE G L ® R IA
Estreou-se hontem no 

Cins-Gloria a apreciada 
Cia. «La Bombaniere» cu­
jos trabalhos muito agrada­
ram a numerosa assistên­
cia.

H oje essa Cia. dará no­
vo espectáculo levando á 
scena a opereta Scugnieza.

Gamara Municipal
REQUERIMENTOS

De n.s 989 a 994, 982, 
983, 985, 988. Deferidos— 
995 e 981— Cancelle se.

Ssofl® livre
A V I& ©

Smrs. Proprietários 
dos Estabelecimentos 
ComimeFciaes fornece­
dores do Itnano Club.

Levo ao vosso conheci­
mento que a entrega de 
mercadorias que se desti­
narem a este Club, só 
deverá ser feita á vista dos

Pedidos de Forneeimen 
to , expedidos por mim ou 
pelo meu substituto legal 

As contas apresentadas 
sò serão processadas para 
os respectivos pagamentos 
quando instruídas pelos 
Pedidos de Fornecimento 
acima referidos.
Itu, 3 de Dezembro de 1929

Julio Ferreira
Presidente do Ifcuano Club

Caixa Econeomsa do
Estado de S. Paulo

CADERNETA PERDIDA
Declaro para os devidos 

effeitos haver perdido a 
minha caderneta da Caixa 
Economica do Estado de 
irão Paulo, em Itu, sob o 
N.° 2741.
itu, 6 de Dezembro de 1929 
Maria do Carmo Almeida.

id ita es  de p ro d aaas
0  Cidadão Antonio de A l ­

meida Toledo, Official do 
Registro C iv il  desta cidade de 
Itu, etc.

Faz saber que exhibirara 
neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

Ignacio Bruni e Ida Savioli. 
File filho legitimo de Bortolo 
Bruni e Rosa Bruni, natural e 
residente nesta, com 28 annos 
de idade, pedreiro. Ella filha le 
gitima de Luiz Savioli e Therci* 
lia MicheÜni, natural e residente 
neste município, com 20 annos 
de idade, prendas domesticas.

Ignacio Antonio da Silveira e 
Elvira Maria da Silveira. Elle fi 
lho legitimo de José  Antonio 
de Moraes e Antonia da Silveira 
Moraes, natural e residente nes­
te municipio, com  22 annos de 
idade, lavrador. Ella filha legiti­
ma de Benedicto Antonio de 
Moraes e B ened ita  Maria [de 
Moraes, natural e residente no 
municipio de Araçariguama, com  
16 annos de idade prendas d o ­
mesticas.

João Baptista da Rocha e Jan- 
dyra de Araújo. Elle filho legi­
timo de Dplphim Rocha (falle 
cido) e Anna Nazareth da R o ­
cha, natural de São Paulo a re­
sidente nesta com  33 annos de 
idade, proprietário. Ella filha Ie 
gitima de Manoel Dias de Araú­
jo  (fallecido) e Egydia Maria de

Oliveira, natural e residente em 
Salto, com 20 annos de idade, 
prendas domeslicns.

Si alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal o 
nus termos da lei e para fins de 
direito.

Eu, Antonio de Almeida Tole­
do, Official do Registro C iv il  o 
subscrevi.

B i o y c I e t a
Vende-se uma bicycleta 

marca «BIANCHI» em per­
feito estado por 280$000, 
çom pharol e campainha.

Ver e tratar a Rua Pau­
la Souza N.° 23 A.

Sementes e Mudas

Vende-se alguns milbei- 
ros de mudas de laranjas 
Bahianas enchertadas em 
laranjas azedas, e mais di­
versas qualidades.

Preço; 3$000 cada. 
Condicionamento espcial 

para transporte.
Eranciseo Alchapal

R a sa  «Io C e m i t e i l o  n o .  1 I t ú

Precisa chamar o rei 
dos rei do volante, Zezinho, 
chauffeur do sympathico 38 

el. 125 Central

Mantenha os 
 Rins Sãos —

M ilh a r e s  d e  h o m e n s  e 
m u lh e res so ffr e m  d e  fr a ­
qu eza  d o s  r in s  s e m  sa b e r  a  
ca u sa  de s e u s  m a le s . A  
ta r e fa  do s r in s  é  a d e  111- 
tr a r  o »  -venenos e  Im p u reza  
d a  sa n g u e . SI o s  r in s  s e  en­
fra q u e c e m  e m  c o n seq u en cla  
d e  re sfr ia d o s , c o m e r  d e m a is  
fa lt a  de d e sca n so  ou  q u a l­
q u e r  o u tro  m o tiv o , n ã o  po­
d e rã o  e x e rc e r  a s  atuas 
fu n e ç õ e s ; o  re su lta d o  s e  rã  
q u e a s  m a té r ia s  n o c iv a s  e 
Im p u ras ficarão  n o  o r g a ­
n ism o , v in d o  iiaiii d iv e r sa s  
m o lé s t ia s .

Os sym pto rans m a is  c o m -  
m nng do m a l dos r in s  sã o  
a  dôr n a s  c o sta s  e  n as c a ­
d e ir a s ; fo r te s  p o n ta d a s n o s  
q u a d ris , n e rv o sism o  con s­
ta n te  e  sen sa çã o  de a b a ti­
m en to  fa lt a  de fo r ç a s , de­
sordens u rin a r la s  e  á s  v e ze s  
te rr iv e ia  dOres rh e u n ra ti-  
c a s .

E s s a s  d oen ças do s r in s , 
n ã o  se n d o  tra ta d a s , che­
g a m  a  te r  con seqü ên cias  
¿a ta e s , a ca rre ta n d o  cá lcu ­
lo s , p e d ras, h y d ro p lsia , le ­
sã o  n o  co ra çã o  en dureci­
m e n to  das a rté r ia s  o u  o  
te r r ív e l m a l d e  B r lg h t .

N o ta e  que a s  P ÍL U L A S  
D E  P O S T E R  pa ra  o s  rin s  
te e m  e sta d o  cu ran d o rins  
fr a c o s  p e r  m a is  de 50 a -  
» nos, E ’ o  rem ed fo  m a is  
a n tig o  e d l  m a io r  e x ito  en ­
tr e  to d o s . P e r g u n te  a o  
v is in h o !

PÍLULAS DE FOSTER
P A R A  O S  RINS

A* venda em  todas as Pharmadas

Industrias Reunidas «FAÍSCA^
5ECÇÃ0 DA

■  NACIONAL DE
S E R R A R IA — Taboado e madeiramento em geral—Ce­

dro— Cabreuva — Peroba — Pinho—Canella} etc. 
CAR PIN TAR IA—Esquadrias em qualquer estylo. 

M AtH. DE GFLO—I(g 140 rs. 
FTODIÇÃO—Ferro, bronze ex alumínio—Chapas para 

fogão—ralos e ventiladores—Css. patente para W. C.
—Coke e ferro gusa.

O LARIA — Tijolos e Telhas esoeciaes. 
PO G R A PH IA —Impressos a uma e mais cores. 

R R  IT A DOR E PIJ]LV. Pedra britada para concreto 
e pró calcareo para adubos e asphalto. 

FAEEXIIA TTA PÉVÚ  — Lennha, Polvilho} Suinos. 
GAZOEI NA 

Preços os melhores da praça

Telcphone / ‘j -T  S o r o c a b a

mmm
tí

I m p u r e z a s -  d o  s a o g u e .
rn oísstia s  da p slle ,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

R m i iE G E ^

7co S’cloroS'o como quahuer 
lieôr clt? meS'aLic.em 17-10-914 sob o N!255
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£  A  C a S i á s ^ i f f ã a a ,  além de 
rj a .cal mar a c o r  rapida- 
y  mente, favorece a eli- 
fs m i naçío cio aciclo urico,
H e s.:u uso constante con- 
§2 tribue para a cura das
II aíbjcções rhèumaticai.

Ideal, lambem, contra as
H dóres de cabeça, dentes 

eotn idos; enxaquecas e 
pA nrvralgias; consequen- 
r j  cias de noites perdidas, 
í j  excessos a l-
\r* O  ^  coolicos, etc.

— <••>—
NÃO

AFFEC TA  O  CO RAÇÃO  
N E M  OS RINS.

R E S I S 1  E N  C I A - E C  O N  O M I Á -
D U R A B I L W A D E

Porque a cerca de tecidos de arame

P A G E
deve ser preferida pelos Senhores Lavradores e Criadore
1) Tem o dobro  da resistência do arame farpado;
2) Não fere os animaes;
3) Uma vez esticada nunca mais bambeia ;
4) E’ a unica cerca que garante, em absoluto, as suas 

culturas contra a invasão aos animaes damninhos;
5) E ' a unica cerca capaz de garantir-Hies uma prisão 

efficaz para porcos e leitões;
6) E' a unica cerca de mame que não precisa todos os 

annos ser desprezada dos postes para ser de novo 
esticada e pregada ;

7) E ’ fabricado sómente com arame de sço supergalva, 
nizado ;

8) Requer menor numero de postes.
FABRICAÇÃO DA “PAG En LTDA.
AG EN TE EXCLUSIVO E M  YTU

ARISTIDES DE SOUZA FR E IR E , 
l i a i  Joaquim  Borges, 46

U S E M  S O M E N T E
A GERGA DE TECIDO DE ARAME

“ P A G E ”
EU SUAS F A Z E N D A S  DE L A V O U R A  E C RIAÇÃO

Vinho Creosotado
do pharm.-chlm.

J O Ã O  D A  S IL V A
SILVEIRA

^  Poderoso Tonlco 
Ç r\'}. e í '\‘ rt. i'i cn w {tt

• .. vf J> cuf.i.,*• iiml«
* I Cn .rn(f»i*•/.<»
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A  p o b r e * ?  á o  s a n g u e . * 
debiüdids c & y
£3 CStiSt£ ¿48  ÍIÜ. ‘ 5 ¿tf í t -  p ‘
besa, fait® d.« îTK’-f- t‘;.
iciû ¿5Jí penv/íÃ * rcá [ 
<fc®0O3í<3Í*> pá-rr. o  U ô b iih o -

C PCTT‘PtCAR**ÍE
COMPOSTO R8Î20TT
Ê o «mir.o cípíü dí cu­

rar com seguren?» cssisa 
IÍK5j«,Ü¿53- S-.»

A formula do CGMPOS- Jv 
T O  R B 3 C T T , n î o  k s «^ re U  
pou consia do rotuio e da ír 
buía e  ¿íerr. d e  outras subs» 
tanciüs, conlçm, 
tes principaes, o 
fo á® ÿtycQre*

tíi)
«íc.

p3^í?5 cIe-pf>íní.os s 5 o  c -i 
f&GtoTes príne!p3«9 P*** 03 
é o s n íe s  liesrenrj cú .-r.^ leia-

É. in d ic a d o  para as s e n h o ­
ra s  n© s iU d o  d *  
c d u ra riie  s. Ê m a in « h :s ç í®  «t
c o r r ig e  23 H T«gu*aiidfidífS é-s 
m e n s t r u a d o .

Pera homtiís, senhera e
enanevs.&n. \ E*<8 Pí VJI AC «VA

«

A vencia cxi 
p̂ grm;>ii£3. ^

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A «L oção  Brilhante» è o 

melhor especifico para as aj 
fecções espillares. Não pint? 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E uma form u­
la scientifica do  grande b o ­
tânico Dr. Graund, cu jo  se­
gredo foi com prado por 200 
contos de réis.

E* recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do  estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos  Departamen 
tos de Hygiene do  Brasil.

C om  o  uso regular da *Lo 
ção Brilhante»:

1.° — Desappargcem o  com  
pletamente as caspas e affec 
ções parasitarias.

2.° —  Cessa a quéda d 
cabello1

3.° —  O scabellos  t ra n cos  
descorados ou grisalhos vo! 
tam á cor  natural primitiva 
sem ser tingidos ou  queima 
dos.

4.0 —  Detem o  nascimen 
to de n ovos  cabellos branco

5. N os  casos  de Calvicie, 
faz brotar n o v o s  cabellos

e.c —  O s  cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
sed osos  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «L oção  Brilhante» é usa­
da pela alta sociedade de S. 
Paulo e Rio.

A* venda em todas D roga ­
rias Pefumarias e Pharma 
cias de primeira ordem.

Br. Bario I&oeimj
e

Medico pela Faculdade da Bahia
Clinicas medica, obstetretico, gynecologia, 

pediatrica, dermatológica e neurologia. 
Cousultorio e residencia :

B n a  «3® C^esaisaier«*!© 5 ©  1
Attende chamados a qualquer hora.

OFFlCi DE FEDBEi, SEfflLHEl E m  ]
■ : : ~r~7 : % ê

Movida a elietr^cldade l
o•

Nesta bem montada offbina, executa-se iom • 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço • 

concernente ao ramo — Preços razoaveis

SAB1NO ZAN1N1 I*1»o
Trabalhafem Grades, Ferragens para Cons ® 

trucções, Carruagens, etc.
»

S e c ç & o  I í E U Í M A K O K A  l
oo

LENHA SERRADA, entregue a domicilio !

Maaift «I© sa«|ssim  H .  I S ^ r g e s ,  4 ©  i 
(Villa Nova)

T e lep lio c a * , T 5 — 1 T U  l
2 7  t

'Ü

q<-% veniwi e dà vigor àa D osaci? ï
N - i n f undo  ,ís f-cSâcioí.', cc*no  o qu;tdro sbd ixo, f .
:i os rsxxos õô cioaagans per cc-jtç,r?s. gi

ou » estas variam  m uito da tam anho. O  con teúdo ¿tí ¿ti
S um vidro è uma dóstí definida. Na GPILAÇÀO, appli-

 c a n v s s  3  d ó s o s .  u m a  d o  15 em 15 a ia s í .  ----------  g|
—    :-------- — « -—    ----------

I f Ï Ï .  11 N. 2 i N. 3 N. 4 N. 5 N. 6 , |
® PARA 1 PARA PARA PARA PARA PARA 6  •* M

a n n o j 2 annos 3  an nos 4  M U I O S 5  annos 12 an n os  j ¡

De IS suanus em da se «Done para a4alto>

O Fortificante mais Perféiio
Rfcommsndado para 03 Anemicoa, Convaiísce¡3te», Ncü- 

rasthcnicos, E'xgottü.lof,, ^yspcpticos e RscIiRíjos.

Frriquece o saugue. Augmenta o peso. AlimeiUa o cere­
bro. Portalece os ñervos. Tonifica os músculos. Aitre o 
sppetite. Accele» as forças. Revivorrt o orgariismo.

VSQONAL 6 5 8  V . m*lts- r ico  íuhíitAiiCiAU 
rvjtritivr.c q u *  q«jei!qu*r outr© f<>rt.f;ft.u
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